
			1. O SENSOR

			Joca estava com medo. Ele sabia muito mais do que deveria sobre o desaparecimento de seu primo Fred. No entanto, não podia abrir a boca. Sofria calado vendo sua família desesperada. 

			– Só queria meu filho de volta… – repetia a mãe de Fred a todo instante. A família inteira concordou que ela não tinha condições de  ficar sozinha, pois estava muito abalada. Acharam melhor que permanecesse na casa da irmã dela, mãe do Joca, caso passasse mal e precisasse de alguma ajuda médica.

			– A polícia ainda não tem nenhuma pista – comentou o pai do Joca com um parente curioso. – É uma história meio complicada, mas parece que todo mundo que se envolveu nela, desapareceu, inclusive meu sobrinho.

			O jovem queria informar ao pai que a polícia não poderia fazer muita coisa para salvar Fred e que a situação era mais grave do que qualquer um deles pudesse imaginar. Joca se sentia aflito, não tinha certeza se conseguiria controlar a vontade de contar tudo o que sabia. Ficava engasgado e, às vezes, até chorava. Quando isso acontecia, sua mãe rapidamente se aproximava e tentava tranquilizá-lo.

			Joca ficou feliz quando sentiu o celular vibrar em seu bolso, até ajeitou os óculos no rosto. Estava esperando ansiosamente por aquilo: poderia ser uma nova mensagem. Porém, infelizmente, era só propaganda.

			Duas semanas depois do desaparecimento de seu primo, ele  recebeu a primeira daquelas mensagens. Ele ainda não sabia, mas iriam chegar muitas delas. Vinham escritas em códigos, curtas. Joca não entendia nada. Achou que fosse uma brincadeira de sua amiga de escola e “geniozinha da net”, a Bia Byte, que deveria estar testando um dos milhares de aplicativos que ela encontrava pela net. Mas, dessa vez, não era culpa dela.

			Ele tentou se esquecer daquilo; deveria ser algum trote. Porém, os torpedos não cessaram. Às vezes vinham de quinze em quinze minutos ou a cada quatro ou cinco horas.

			Irritado, decidiu ligar para a operadora a fim de descobrir quem estava fazendo aquilo, pois as mensagens não apresentavam remetente. Então, uma surpresa: o nome FRED apareceu no visor. Foi aí que Joca percebeu que as poucas palavras recebidas em cada uma daquelas mensagens estavam formando uma frase. Retornou ao primeiro torpedo e anotou cada uma num pedaço de papel. A frase que surgiu o deixou apavorado.
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			Joca suou frio. Precisava do sensor, que não estava mais com ele. Como é que iria consegui-lo de volta sem contar nada do que estava acontecendo? A vida de seu primo corria perigo e a culpa era dele, somente dele.


			10. ENTRANDO NO JOGO

			Depois da conversa com Bia Byte, Joca se sentiu seguro para colocar o sensor em seu braço. Era bom ter uma aliada. Talvez Fred não gostasse daquilo, mas o garoto não teve escolha. O importante era seguir em frente. 

			 Bia já havia sido informada de tudo o que Fred havia ensinado para Joca sobre o sensor. Ambos tinham a esperança de que, assim que Joca o colocasse, eles teriam como localizar Fred.

			– Você tem mesmo certeza de que isso é o melhor que a gente pode fazer? – perguntou Bia, confirmando os passos do plano que tinham acabado de inventar. – Se quiser, ainda podemos desistir. 

			– De jeito nenhum! 

			– Bem… – disse Bia. – Vou te monitorar o tempo todo, fique tranquilo. Se você sumir, te acho facilmente. Não tem erro. Você só não pode perder os óculos – riu ela. – Lembre-se, a partir de agora eles são muito importantes.

			Embora escorregassem com frequência e até pudessem cair do rosto do garoto de vez em quando, seria muito difícil que aquilo acontecesse. Joca não conseguia enxergar um palmo à frente do  nariz sem os óculos. O gadget que eles haviam instalado neles era perfeito e seria muito difícil que algo desse errado. Joca não entendia profundamente de informática, mas adorava montar e desmontar aparelhos e, agora, essa sua habilidade havia sido muito útil.  Ele, junto com Bia, descobriu o dispositivo perfeito para ajudar naquela jornada.

			– Então, vamos lá – disse ele.

			Joca tirou o sensor da fina película plástica que o guardava e o colocou em sua pele. De início, não percebeu nada de especial, mas, em seguida, sentiu um tremor no local em que o aplicara e pareceu-lhe que havia levado um pequeno choque.

			– Você está bem? – perguntou a Bia.

			– Sim. Já senti isso antes. Foi bem parecido quando eu coloquei o dedo no sensor do Fred. Quer ver? Põe a mão.

			Bia encostou um dedo no sensor. Quando começou a ouvir vozes; ficou com medo.

			– Nossa, que coisa estranha – disse ela. – Parece que tem um monte de gente falando.

			– Mas tem mesmo – disse Joca. – Só que eu não estou conseguindo entender nada. 

			– E agora, o que a gente faz? – perguntou Bia.

			– Esperar! Temos que aguardar e ver o que acontece. Eu nunca joguei este jogo antes, não sei o que vai acontecer. O Fred tinha me dado algumas dicas e… – Joca parou de falar de repente. 

			– O que foi? – perguntou Bia. 

			Joca percebeu que estavam calculando sua posição pelo GPS.

			– Estão descobrindo onde eu estou. Acho que depois disso vou começar a fazer parte do jogo pra valer – demorou um pouco mais e, de repente, Joca compreendeu melhor as vozes. – Bia, estou entendendo o que eles falam.

			– E o que é que eles estão dizendo? Eles estão te ouvindo também?

			Somente ele poderia ser ouvido, pois estava com o sensor. Se a voz dela aparecesse no jogo, apenas por estar próxima do garoto, seria apenas uma estática incompreensível.

			– Não vou te falar, lembra? Nenhuma dica. Trato é trato. É melhor assim, para sua segurança. Agora, cada um faz sua parte.

			A garota não conseguiu esconder sua insatisfação, mas concordou. 

			– Tá certo – disse ela. – Então, bom jogo para você.

			Joca se despediu de Bia e foi para a rua. Prestou atenção em tudo o que ouvia. As vozes eram estranhas, meio metálicas. Havia ruído e muita estática. Talvez fossem alguns dos defeitos que os cientistas ainda não tinham conseguido resolver. Então, de repente, ele percebeu que seu sensor vibrava e emitia uma tênue luz azul.

			“Sensor número 556677, apresente-se aos demais jogadores. Fale  seu nome.”

			– Joca.

			“Sensor número 556677, agora seu nome é Joca. Você será direcionado para o grupo que tiver maior afinidade com suas características. Aguarde instruções.”

			Joca não sabia muito bem o que fazer. Viu uma praça e foi até ela. Sentou-se em um banco e ficou prestando atenção no que estava ouvindo. Eram conversas muito genéricas que se misturavam e não pareciam falar de um único assunto. Ouvia gritos, choros, risadas, sons de perseguição e variados ruídos emitidos por aparelhos eletrônicos.

			E foi nessa situação, sentado, prestando atenção em todos os sons, que ele ouviu uma voz familiar, a que tanto queria. 

			“Joca, é você? É você que está aí?”

			“Finalmente”, pensou Joca, “a voz de Fred!”.
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			11. NASCE UM MONSTRO

			Quem olhasse para a praça onde Joca estava naquele momento iria achar que o garoto era maluco. Ele pulava como um louco, não dava nem para perceber se estava chorando ou sorrindo, mas, com certeza, notava-se que gritava bastante.

			– Fred! Fred! Sim, sou eu. Você está bem? Onde você está?

			Joca estava alegre e, ao mesmo tempo, muito frustrado, pois a voz do primo não voltava. Os mesmos ruídos retornaram, as interferências e as várias vozes desconexas. Também, de vez em quando, surgia a tal da voz da configuração que ficava fazendo testes e dizendo o que estava acontecendo: “Estamos medindo sua temperatura e a do meio ambiente, avaliando sua localização geográfica, seu peso, sua altura, seu batimento cardíaco”. Parecia até um exame médico.

			– Fred, fale alguma coisa, por favor.

			Joca ficou cerca de meia hora tentando ouvir a voz do primo novamente. Nem conseguia saber se sua própria voz estaria sendo ouvida. Após esse tempo, um silêncio brusco se fez e, de repente, a voz de Fred apareceu alta e clara.

			“Joca, sou eu, percebi que você entrou. Agora, fique calmo, já melhorei. Não sei quanto tempo vou poder falar com você, mas, preste atenção. Eles vão te colocar num grupo, eu ainda não entendi qual, mas, de jeito nenhum, de maneira alguma, entre…”

			Novamente a voz de Fred desapareceu. O silêncio durou alguns segundos e logo retornaram os sons desconexos. A voz anunciou:

			“Avaliação concluída. Aguarde para participar de um grupo.”

			Joca aguardou. Pelo que se lembrava, Fred lhe dissera que essa era uma das partes mais emocionantes do jogo: ele iria saber a qual grupo pertencia. Depois, até poderia mudar, desde que evoluísse no game, mas aquela seria a sua porta de entrada. A avaliação determinava com que tipo de pessoas ele poderia ter um melhor relacionamento.

			“O seu grupo é dos Zumbis. Você agora irá se conectar com o grupo  dos Zumbis.”

			Joca tentou se lembrar de alguma coisa sobre os zumbis. Sabia que são mortos-vivos que adoram comer o cérebro dos humanos. Ele achou interessante, mas não pensou que fosse, realmente, sair comendo o cérebro de pessoas por aí.

			“Você agora vai se juntar aos outros zumbis. Aproveite para criar agora o seu novo nome. Joca é um humano e não pode viver entre os zumbis.”

			Joca começou a pensar num nome para entrar no jogo, quando, de repente, sentiu um calafrio percorrer todo o seu corpo. Uma voz cavernosa soou em seus ouvidos como um estrondo. Era muito diferente da de Fred. Ele não escutou direito, mas pareceu uma ameaça. De alguma maneira, sentiu-se forte, pareceu que seu sangue começou a correr mais rápido e ele gritou:

			– Não tenho medo de você!

			Logo surgiram outras vozes e ele, claramente, percebeu que se tratavam de outros zumbis. Elas pareciam ter a mesma frequência da dele e eram totalmente diferentes da voz ameaçadora que ouvira.

			 “Diga o seu nome”, insistiu a voz anterior. 
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			Joca sentiu que os outros não iriam conseguir se relacionar com ele enquanto ele não se “transformasse” em um zumbi. Tinha que encontrar logo um novo nome. Tentou se lembrar de algum interessante, mas não conseguia pensar em nada original. Resolveu adotar um que tinha ouvido em um filme e disse:

			– Kronos. Meu nome é Kronos.

			As vozes começaram a se articular e logo ele ouviu:

			“Kronos, cuidado. Estamos sendo atacados pelos selvagens. Eles não têm lei, mas odeiam lugares escuros. Rápido, procure um lugar escuro para se esconder.”

			Naquela praça, com o sol brilhando forte, Joca, ou Kronos, não percebia lugar em que pudesse se esconder. O máximo que viu foi uma sombra por entre as árvores. Correu até elas. Uma voz bem diferente se destacou: era um selvagem o ameaçando. 

			Joca correu para o bosque e ficou escondido nas sombras. Foi então que algo fantástico aconteceu. Começou bem levemente e, aos poucos, uma imagem se formou em sua visão lateral. Ele pensou que estivesse com algum problema, porém, lentamente, um homem furioso foi aparecendo. Estava com uma barba imensa, uma roupa de peles e uma espécie de tacape. Confuso, Joca percebeu quando o selvagem ergueu sua arma para lhe atingir. Ele, instintivamente, se abaixou e procurou um lugar mais afastado.

			 “Saia daí, Kronos. Fuja. Você também pode escapar para uma caverna. Eles têm medo delas. Existe uma a sudoeste.”

			Joca entendeu rapidamente aquela direção. Graças à sua localização pelo GPS ele podia receber instruções geográficas precisas. Quando olhou para o lugar que lhe era apontado pelos seus parceiros de jogo, Joca sorriu. A caverna não poderia ser algo mais óbvio.

			Saiu correndo e já estava se preparando para entrar nela, quando, de repente, se lembrou das últimas palavras de Fred: “De maneira  alguma, entre…”

			Mas não deu tempo de pensar em mais nada. O selvagem apareceu em sua visão lateral novamente e, para escapar do arremesso de uma bola de fogo que vinha em sua direção, Joca correu e entrou na caverna. 


		

Manuel Filho

		
			
		
Sempre gostei de video games. O primeiro que eu tive foi o Telejogo, o bisavô dos que existem hoje, que mostrava na tela uma barra de cada lado e uma bolinha que ia lentamente de um canto para o outro. A única tarefa era rebatê-la. Era simples, mas as crianças se divertiam muito. Anos depois, comprei eu mesmo o meu Atari, aquele do inigualável come-come. Foi uma grande revolução, havia cores e muitos jogos. Agora a tecnologia cria tantas coisas incríveis que não duvido que teremos um sensor qualquer dia desses. Além de jogar, adoro inventar histórias, e já escrevi vários livros. Ganhei prêmios literários, incluindo o Jabuti. Estudei teatro, participei de espetáculos e musicais, e gosto tanto de cantar, que já gravei dois CDs! No meio de tanta coisa, ainda tive a sorte de escrever para programas de TV e de rádio. Curto vários seriados de TV, principalmente os que falam de zumbis! Se quiser saber um pouco mais de mim, visite meu site: www.manuelfilho.com.br
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